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Projeto quer melhorar
calçadas de Porto Alegre
Proprietários de imóveis terão que manter passeios em

boas condições de uso. Veja nas páginas centrais

Moinhos Vive
realiza “Memórias de

Porto Alegre”
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Na manhã da terça-feira (27) a
Câmara Rio-Grandense  do Livro
anunciou a escritora Jane Tutikian
como a patrona da nova edição da
Feira do Livro de Porto Alegre. O
anúncio foi feito pelo presidente da
Câmara, o editor João Carneiro, na
presença do patrono da Feira 2010, o
folclorista Paixão Côrtes. A patrona
foi escolhida por um colegiado e con-
corria com Airton Ortiz, Celso Gut-
freind e Luiz Coronel. “A Feira do
Livro de Porto Alegre é um evento
completo. Abrange o livro, a leitura e
a literatura. A eleição de Jane Tutikian
como patrona é um reconhecimento
de sua obra e também da literatura
feitas pelas mulheres no Rio Grande
do Sul”, disse Jéferson Assunção,
secretário adjunto de cultura.  Jane
Tutikian é a primeira mulher a coman-
dar a Feira do Livro desde a eleição
de Patrícia Bins, em 1998.

Jane tem uma obra equilibrada
entre a vida acadêmica e a literatura.
Doutora em Literatura Comparada
pela UFRGS, é professora na mesma
universidade, além de autora de mais
de uma dezena de livros  dedicados
ao público adulto e ao infanto-juve-

Feira do Livro em
2011 tem patrona

nil. Com sua obra para jovens, Jane
conquistou um Jabuti, o mais tradi-
cional prêmio da literatura gaúcha.

 A novidade no processo de es-
colha deste ano foi que as livrarias
da cidade abriram o voto para os can-
didatos de sua preferência e pude-
ram fazer campanha entre seus leito-
res. A 57ª edição da Feira do Livro de
Porto Alegre será realizada entre 28
de outubro e 15 de novembro, na Pra-
ça da Alfândega, e arredores até o
cais do porto.

Gonçalo de Carvalho
terá cabeamento de

energia elétrica
Página 3

Escritora Jane Tutikian

Jornal Floresta



Jornal filiado à Associação dos Jornais de
Bairro e Segmentados de Porto Alegre.

Por Vicente Bogo *

A par das grandes transfor-
mações tecnológicas dos últi-
mos tempos verifica-se uma
crescente complexidade social
e política que confunde a mai-
oria dos cidadãos.

O fato associa-se a veloci-
dade das informações, ao jogo
de interesses que comandam a opinião pública e, em particular,
ao papel dos meios de comunicação.

Segundo o sociólogo espanhol Manuel Castells, o espaço po-
lítico contemporâneo transferiu-se para os veículos de comuni-
cação, embora a imprensa faça de conta que não têm nada a ver
com isso e que se conduz com isenção. O mesmo vale para os
políticos que sem a imprensa não prosperam.

É fácil perceber que a programação e o enfoque dos grandes
veículos de comunicação têm substrato comercial. E, que tam-
bém os políticos, para se eleger ou serem reconduzidos necessi-
tam arrumar dinheiro para custeio de suas campanhas. Um e
outro fazem o próprio jogo. A transparência é apenas um discur-
so ou artifício de legitimação.

Se de um lado os veículos de comunicação - as grandes redes
e agências - de tempos em tempos adotam uma causa 'nobre'
para justificar-se, por outro lado serve para deslocar as atenções
do público inquieto com a realidade circunstante.

Diante das mazelas sociais e do jogo político, sempre se pro-
cura um culpado. Na primeira eleição presidencial direta após o
período de governos militares, Collor expressou bem este jogo
ao apontar como causa dos problemas da fome e miséria no
país os 'marajás' do serviço público. Até hoje não se sabe quem
são. Mas milhões de pessoas aceitaram o mote. E, hoje em dia
quando se vê os extratos mais bem remunerados da estrutura do
estado reivindicando ainda mais, já não se perguntam sobre os
marajás. Ao contrário, os debaixo sonham estar no privilégio
dos de cima e ajudam a sustentar a situação criticada.

Quando Fernando Henrique era o presidente da república, o
senador Antonio C. Magalhães (ACM), preparando-se para dis-
putar a sucessão, iniciou um discurso sinalizando acabar com a
pobreza. A solução seria o imposto para combater a pobreza.
Não deu certo. FH propôs de imediato o imposto sobre grandes
fortunas, que não saiu do papel até agora, nem mesmo com dois
mandatos petistas. Deslocado, ACM então passou a apontar como
causa da pobreza os desvios e gasto do poder judiciário. Tomou
uma saraivada de críticas e acabou se concentrando nas obras
do Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo.

Agora, depois de quase uma década de governo do partido
dos trabalhadores, verificando-se que a sucessão de escândalos
com o dinheiro público continua - e parece de modo crescente -
a acontecer. O foco, quase cíclico, volta-se contra os políticos.
Não sem razão.

Foi fácil para a mídia aderir a um movimento de moralização
da vida pública, preservando o primeiro mandatário da nação,
num período em que os aportes públicos em propaganda oficial
chegaram à estratosfera. E, deste modo, aprovou-se a lei da
ficha limpa, de pouca justiça. Contudo, segue a campanha
moralizante sobre os políticos. E, a resposta dos políticos é
ampliar o controle dos meios de comunicação. Uma queda de
braço que vai terminar, certamente, em abraço.

O mais grave é que contra a força do casamento dos interes-
ses econômicos e políticos o cidadão é manipulado constante-
mente.

Quer dizer, as mutações na política e na mídia seguem as da
sociedade e dos interesses que se movem em seu interno.

(*)  Ex-vice-governador, Professor
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A nova estação e a Feira do Livro
Com a chegada da Primavera o clima muda e ao

que parece o astral das pessoas também. Os dias de
maior luminosidade e sol abundante estimulam práti-
cas que contemplam o ar puro, as caminhadas, os
esportes, a pouca roupa e aguçam as mentes criativas,
desde a mais pura das flores até o corpo bonito. As
academias começam a receber egressos da boa mesa
para queimar calorias e se prepararem para o Verão
que logo deve chegar.  Assim como a recepção para a
estação é das melhores,  a recepção para um evento
que já faz parte do cotidiano da cidade também esti-
mula nesta época bons hábitos como  o da leitura.

 A Feira do Livro de Porto Alegre reúne mais uma
vez na Praça da Alfândega os amantes das letras e da
cultura. As frondosas árvores em parceria com o his-
tórico Centro recebem de braços abertos aquela mul-
tidão, ávida por conhecimento e entretenimento. É
uma das maiores feiras da América Latina pedindo
passagem e que se renova a  cada ano. Que bom pas-
sar pelo Centro e poder parar uns minutos nas deze-
nas de  bancas, folhear um bom livro e agradecer o
preço convidativo. A beira do rio que virou lago Guaíba

a brisa sopra conhecimentos para as crianças e diver-
te os adultos. Difícil é não visitar a Feira em seus dias
de glória.

Relatar experiências de passeio e sair com a saco-
la cheia pode ser mais que uma aventura, mas um
prazer inenarrável, como diria o mais conceituado
escritor. No mês do orgulho gaúcho, de não se entre-
gar  em qualquer peleia, a praça se prepara para ser
o palco, não da disputa, mas da boa performance, do
saber, e o da certeza de que livro é e sempre será algo
tão mágico que possa fazer o mais simples dos mor-
tais viajar sem sair do lugar. É a arte que imita a arte,
a cultura que se sobrepõe a falta de conhecimento e a
formação de um ser capaz de interpretar e sentir os
melhores prazeres que a vida pode lhe oferecer, mesmo
que seja o mais simples, vale a pena tentar. Não deixe
de ir ao Centro. A 57ª edição da Feira do Livro de
Porto Alegre acontece de  28 de outubro e 15 de no-
vembro, na Praça da Alfândega e arredores até o Cais
do Porto.

Paulo Ricardo Tomasini, Editor-chefe.

INFORMAÇÃO

Compra e venda de imóvel seguro e eficaz
Pelo contrato de compra e venda um dos contratantes

se obriga a transferir o domínio de certa coisa, e o outro, a
pagar-lhe certo preço em dinheiro. Por si só não gera a
transmissão do domínio do bem ou da coisa, mas o direito
e o dever de realizá-la. Nesse sentido, o contrato de com-
pra e venda é meramente consensual, pois a transmissão
do domínio ou da propriedade será realizada pela tradi-
ção, conforme artigo 1.267 do Código Civil de 2002.

Para validade do contrato de compra e venda de imó-
veis se faz necessário que o comprador seja maior de
idade, tenha capacidade financeira para assumir obriga-
ções e apto a exercer os atos da vida civil. Já o vendedor
necessita dispor de seus bens.

Assim, preliminarmente, o vendedor deve apresen-
tar ao comprador um rol de documentos que têm finali-
dades próprias e específicas, dentre as quais se desti-
nam a comprovar a titularidade sobre o domínio, a
inexistência de ônus reais ou gravames incidindo sobre
o bem e que não haja impedimentos à venda.

Também, na compra e venda, as partes devem acor-
dar no objeto e no preço. A lei impõe o requisito da

certeza tanto para a coisa como para o preço, significan-
do que deve ser determinado ou ao menos determinável.
Sem preço, em dinheiro, ainda que determinável, não há
contrato compra e venda, e sim outro tipo de contrato.
Todavia, tem admitido a doutrina que não desfigura a
compra e venda se parte menor do preço for realizada
mediante dação de coisa em pagamento.

É importante ler com atenção o contrato de compra e
venda, cláusula por cláusula, comparando cada uma das
informações com os documentos de ambas as partes e
do imóvel, verificando as datas e os prazos de pagamen-
to e se, restar alguma dúvida, não sinta vergonha, pro-
cure um corretor de imóveis e/ou um advogado especi-
alista em direito imobiliário. Você pode e deve procurar
um profissional da área para examinar o seu contrato,
eliminar dúvidas e diminuir os riscos do negócio.

Glauce Rosset Cervo e
Jacqueline Mendes Echevarria

OAB/RS nº.  58.795 e CRECI/RS nº. 30.486 Telefone:
(51) 3343-5347

22 de setembro: dia de viver a cidade sem carro
Quem ao transitar pelas principais ruas de Porto Ale-

gre ainda ouve o canto dos pássaros? Ou consegue res-
pirar ares despoluídos e ver as crianças brincando na
rua? A via pública tornou-se a via privada: onde o espaço
dos carros é o cerne da dita mobilidade.  Sabe-se que os
carros ocupam espaço. Fecham o tráfego. Dificultam a
mobilidade. Estressam motoristas e pedestres. A culpa do
trânsito sempre é "dos outros" e o carro, no sonho enla-
tado, é vendido como solução para os seus problemas!
Se usarmos a lógica, a coisa muda de figura: uma pessoa
num automóvel particular ocupa 25 vezes mais espaço
que uma que se movimenta através de um ônibus articu-
lado, por exemplo. Ou ainda, numa via pública, somente
um terço é reservado para transportar coletivamente 70%
dos usuários desta via, enquanto o maior espaço fica
dedicado aos míseros 30% motorizados. Apesar da eufo-
ria automobilística há  quem queira seu lugar ao sol fora
de um volante.

A dicotomia do trânsito baseado no automóvel inspi-

rou alguns europeus a criarem, em 1997, o Dia sem Carro.
A idéia ganhou o mundo e há seis anos, o Brasil aderiu à
iniciativa e Porto Alegre, por proposição minha, também a
incorporou!

É por causa desse movimento que, no dia 22, os porto-
alegrenses foram convocados a deixar seus veículos em
casa e aderir a outros meios de locomoção. Pode ser a pé,
com a bicicleta ou em coletivos. Não importa a preferên-
cia, interessa a participação.

Foi uma oportunidade  de reflexão sobre os problemas
causados pelo modelo de mobilidade centrado no auto-
móvel, além de estimular o uso do transporte coletivo e
despertar nos cidadãos a consciência sobre o uso racio-
nal e solidário do automóvel para combater a poluição e
reduzir os gastos públicos. Aproveite a chegada da pri-
mavera e saia em busca de ar puro e novos ruídos para
seus ouvidos na sua cidade.

Adeli Sell, vereador PT, Porto Alegre/RS
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Durante reunião entre o presiden-
te da Assembleia Legislativa, depu-
tado Adão Villaverde (PT); secretá-
rio estadual de Infraestrutura e
Logística, Beto Albuquerque; o pre-
sidente da CEEE, Sérgio Dias, foi
anunciada a substituição dos cabos
convencionais por cabos compactos
e ecológicos em 31 ruas de Porto
Alegre, em uma licitação conjunta que
contabiliza investimentos na ordem
de R$ 2,7 milhões. Como morador  da
Rua Gonçalo de Carvalho, o chefe
do Legislativo foi porta-voz  da de-
manda histórica dos residentes da
via, situada no bairro Floresta, eleita
uma das ruas mais bonitas do mun-
do. "Qualquer chuva ou vento der-
ruba a energia elétrica da Gonçalo. É
uma rua maravilhosa, mas que tem
esse problema grave. Essa decisão
vai ao encontro de uma grande
mobilização da comunidade ", rela-
tou Villaverde.  A iniciativa é uma rei-
vindicação  da associação dos mo-
radores do bairro. bO secretário Beto
Albuquerque explicou que essa ação
resultará em investimentos, que in-
cluem construção de subestações,
linhas de transmissão e a substitui-
ção das redes. "É um pacote de obras
que a CEEE está realizando até 2013,
aproximadamente 100 obras com in-

Governo do Estado anuncia
cabeamentos para 31 ruas da capital
A primeira rua da lista a receber a benfeitoria será a Gonçalo de Carvalho

Mapa da rua define pontos em que serão feitos os trabalhos
tuito de melhorar a qualidade da ener-
gia em POA e atender as demandas
da Copa do Mundo 2014. São inves-
timentos de aproximadamente R$ 900
milhões e esperamos que com isso a
capital venha a ter a qualidade de
energia que merece", detalhou Sér-
gio Dias.

Cabeamentos ecológicos

Dias também ressaltou a diferen-
ça que existe entre os cabos conven-
cionais e os que serão instalados.
“Os cabos ecológicos e compactos

são cabos isolados e são chamados
de ecológicos porque dispensa a
poda das árvores para sua instalação
e manutenção. Quando não são iso-
lados e acontecem problemas climáti-
cos, eles encostam uns nos outros e
isso faz com que caia a rede de ener-
gia. São materiais que permitem o bom
convívio das redes com as árvores
preservadas”, pontuou.

A expectativa é que os trâmites le-
gais ocorram até o fim do ano e o pra-
zo máximo esperado pelos gestores é
de que as obras comecem em janeiro
de 2012.

Eduardo Quadros/AL
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A ONDA VERDE POSITIVA

Uma onda cada vez maior em torno da propagação da Gonçalo de
Carvalho como a rua mais bonita do mundo se espalhou e continua
aumentando o orgulho dos seus moradores e o bairro Independência.
Têm sido frequentes as notícias, entrevistas e programas de televisão,
locais e nacionais, gravados a respeito desse ícone de Porto Alegre. Que
bom que a Independência tem boas noticias e exemplo do qual seus
moradores podem se orgulhar.

Para os turistas e interessados em conhecer essa beleza, a AMABI já
encaminhou à Empresa Porto Alegrense de Turismo (EPATUR) o pedido
de inclusão da Gonçalo no roteiro do ônibus de turismo, ficando assegu-
rada, desde já, pela entidade a menção dos dados a respeito dos seus
atrativos durante a sua passagem nas proximidades e um estudo junto a
Carris para viabilizar a nossa solicitação o mais breve possível.

MATEADA DA PRIMAVERA

Ocupação da Praça Dom Sebastião, em frente ao Colégio Rosário.
Aconteceu neste sábado dia 24 de setembro das 10 às 17 horas, a
"Mateada da Primavera" evento organizado pelo Museu de História da
Medicina com o apoio da AMABI no intuito de aproximar as entidades dos
moradores do bairro, ocupar a praça com eventos de cultura e entreteni-
mento para a população.

 PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES

A Direção da Associação tem comparecido a várias reuniões, Fóruns,
Comissões e Oficinas voltadas à preparação do V CONGRESSO DA CI-
DADE, com o objetivo de participar das decisões a respeito do futuro da
nossa cidade tendo para isso, inclusive, feito o seu cadastramento para
votar e participar no Conselho Municipal de Desenvolvimento e Meio
Ambiente (CMDUA). Além dessas reuniões, também procuramos mar-
car presença em sessões ou votações na Câmara de Vereadores sempre
que um assunto for do interesse do nosso bairro, como foi o caso da
votação do Projeto dos Túneis Verdes no dia 21 de setembro.

PRÓXIMOS EVENTOS

Os próximos eventos que contarão com o apoio e a participação da
AMABI serão no dia 03 de outubro, a Associação Lígia Averbuck, do
Instituto Estadual do Livro, lançará a sua campanha em busca de novos
e melhores leitores.

Dia 11 de outubro, a AMABI e a Academia Mudança se juntarão ao
Hospital Presidente Vargas (HPV) e celebrarão o dia da criança com a
entrega de presentes para as crianças internadas no setor infantil-pediátrico
nesse hospital. Os brinquedos estão sendo arrecadados na Academia
Mudança, Avenida Independência, n. 831 (fone: 3311.6365).

Diônio Roque Kotz - Presidente

Manifeste-se através do nosso Blog e e-mail
amabindependencia.blogspot.com -

amabi.poa@gmail.com. amudanca@terra.com.br
Fone: 3311-6365

Escola apresentou as diversas formas de preparo do chimarrão

Moinhos Vive promove o Memórias
de Porto Alegre no shopping Total

A exposição “Memórias de Por-
to Alegre” é um projeto do Movi-
mento Moinhos Vive que resgata o
patrimônio histórico, cultural e
arquitetônico da cidade. A mostra
com painéis retratando prédios his-
tóricos da cidade aconteceu no es-
paço de eventos do Shopping To-
tal, encerrando no último dia 20. “A
crescente exploração imobiliária
protegida pelo atual Plano Diretor
de Porto Alegre tem sido a maior
ameaça ao patrimônio histórico. A
cidade de Porto Alegre ainda pos-
sui  edificações históricas, mas in-
felizmente são constantemente
ameaçadas por falta de políticas
públicas de proteção mais eficien-
tes que apóiem seus proprietários
para a conservação e preservação
de seus imóveis”.

Conforme seus organizadores
“os impactos ambientais gerados
pelas novas edificações, o cresci-
mento urbano desordenado, a falta
de uma cultura nacional que consi-
dere a preservação do seu patrimô-
nio histórico, cultural e arquitetô-
nico, resulta no caos urbano em que
vivemos”.

Assim, o Movimento Moinhos
Vive, motivado por uma necessida-
de de proteger e preservar o patri-
mônio, iniciou um projeto de Edu-
cação Patrimonial através da expo-
sição “Memórias de Porto Alegre”.

O projeto de lei dos Túneis Verdes, de autoria
do vereador Beto Moesch (PP), que declara como
Áreas de Uso Especial mais de 70 vias porto-
alegrenses cujas copas das árvores se unem for-
mando túneis vegetais, teve sua votação adiada. A
decisão frustrou ambientalistas e comunidades das
regiões que seriam beneficiadas.  No dia 21, duran-
te a apreciação da proposta, o secretario Municipal
do Meio Ambiente, Luiz Fernando Záchia, apre-
sentou um parecer contrário à matéria. Assim, ape-
sar de estar tramitando desde 2008 e de haver pas-
sado por todas as Comissões Técnicas Permanen-
tes da Câmara Municipal de Porto Alegre obtendo
parecer favorável, o projeto voltará novamente às
comissões.

 A alegação é de que as emendas apresentadas
pelos vereadores incluindo novas ruas à proposta
precisam ser analisadas. "Contudo, não é usual que
emendas apresentadas em Plenário, no dia da vota-
ção, sejam encaminhadas às comissões. A inten-
ção, na verdade, foi adiar a votação da matéria",
interpreta Moesch.   O projeto de lei dos Túneis
Verdes é decorrente de três decretos, o primeiro
promulgado em 2006, que declara como Áreas de

A exposição é composta por 16 pa-
inéis, com fotos das edificações an-
tigas contrapostas por fotos atuais
dos mesmos locais. Abaixo das fo-
tos há textos fazendo referência à
história e o impacto das transfor-
mações ocorridas.

Mostra itinerante

“O objetivo é iniciar um trabalho
de educação patrimonial. Esperamos
levar esta exposição às instituições,
espaços públicos e privados, esco-
las e clubes para conscientizar as

pessoas sobre a im-
portância da preser-
vação e conservação
do patrimônio histó-
rico. Comparando as
fotos antigas com as
fotos atuais, busca-
se resgatar a identi-
dade e memória do lu-
gar, trazendo à tona
emoções de uma épo-
ca, ques-tionando-se
a mudança de con-
texto urbano e de es-
cala das novas cons-

truções”, explica o presidente do
Moinhos Vive, Raul Agostini, que
destaca a importância de   preservar
os prédios através da história e tam-
bém valorizar ruas como a Gonçalo
de Carvalho que foi considerada a
mais bonita do mundo. “São lutas
antigas do Moinhos Vive e quere-
mos que toda a população tenha
consciência desta necessidade”, diz
Agostini.

Espaço para as crianças

Paralelo aos painéis da exposi-
ção,  um espaço foi dedicado às cri-
anças para colorirem desenhos das
edificações antigas da cidade. Os
desenhos foram afixados junto aos
painéis com a intenção de começar
um novo olhar da criança em rela-
ção ao patrimônio. “Uma das frases
citadas é de Walter Benjamin "
Quem não pode lembrar o passado,
não poder sonhar o futuro, e, por-
tando, não pode julgar o presente”.

Mais informações e a cobertura
da exposição pode ser vista através
do blog do Moinhos Vive (moinhos
vive.blogspot.com).Painéis mostraram a história da cidade

Raul Agostini, presidente do Moinhos Vive

Projeto dos Túneis Verdes tem votação adiada

Uso Especial 17 vias da Capital. "Apresentamos a propos-
ta para dar mais força jurídica a esses patrimônios da cida-
de e para incluir entre eles dezenas de outras ruas e aveni-
das, que passariam a ter sua vegetação protegida. A inici-
ativa regulamenta dispositivos da Lei Orgânica e do Plano
Diretor", diz Moesch.  Com o apoio da presidência da Câ-
mara Municipal, Moesch distribuiu mudas de árvores na-
tivas para todos os parlamentares a fim de mostrar a impor-
tância da perpetuação dos túneis verdes.

Vereadores terão nova data para aprovar proposta

Ricardo Giusti/PMPA

Jornal Floresta

Fotos: Jornal Floresta
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Prefeitura Municipal lança projeto
para revitalizar calçadas na Capital

A Prefeitura de Porto Alegre lan-
çou no dia 15, o projeto “Minha cal-
çada”,  com o objetivo de revitalizar
calçadas da cidade além da conscien-
tização dos cidadãos sobre as res-
ponsabilidades de conservação dos
passeios públicos. A ação integra o
movimento “Porto Alegre: Eu curto.
Eu cuido”, que alia iniciativas con-
cretas do município à mobilização
dos moradores nos cuidados com a
cidade. A proposta foi apresentada
em solenidade no Salão Nobre do
Paço Municipal pelo prefeito José
Fortunati e a coordenadora do Gabi-
nete de Articulação Institucional
(GAI), Ana Pellini.

Durante a cerimônia,  o prefeito
assinou o decreto que dispõe so-
bre a pavimentação de passeios pú-
blicos e institui o Código de Edifi-
cações e o edital para os trabalhos,
que iniciam pelo Centro Histórico e
a Cidade Baixa. A implantação do
projeto acontecerá em toda cidade,
mas se dará de modo gradual. Para
dar o exemplo, Fortunati destacou
que o projeto começa com investi-
mentos da prefeitura na recupera-
ção das calçadas dos imóveis do
município e nas praças.

Sobre o projeto

O projeto estabelece novos pra-
zos, procedimentos e até mesmo
linha de financiamentos para que
cada cidadão, indústria, comércio
e entidades possam cumprir com
seu dever de manter os passeios
em boas condições de utilização.

“É uma ação aparentemente
simples e singela, mas fundamen-
tal para a cidadania, dando condi-
ções plenas de acessibilidade para
toda a população”, destacou For-
tunati, enfatizando a formatação de
um novo olhar para a cidade, “Que-
remos mudar a cultura dos cida-
dãos para que todos cuidem da
nossa cidade visando o bem cole-
tivo. Teremos êxitos com a ampla
parceria que firmamos e com a boa
vontade da população”.

De acordo com a coordenadora
do Gabinete de Articulação Ins-
titucional,  a conservação dos pas-
seios públicos é, legalmente, res-
ponsabilidade dos proprietários
dos imóveis. Ana Pellini informa
que na primeira etapa foram cadas-
trados 6.529 endereços, que po-
dem ser consultados pela Internet Conservação de passeios públicos passam a ser prioridade em Porto Alegre

Jornal Floresta
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1. Publicação do edital de notifi-
cação por bairro: a partir de crono-
grama estabelecido, a Prefeitura irá
publicar editais que definem quais
bairros serão envolvidos em cada
etapa do projeto. O documento tam-
bém estabelece prazo para a primei-
ra vistoria de recuperação da calça-
da. Prazo para conserto: 60 dias

2. Editais de notificação por en-
dereço: passado o prazo inicial, equi-
pe de fiscalização da Prefeitura visi-
tará cada endereço apontado no re-
latório preliminar, organizado a par-
tir de vistorias. Caso a recuperação
da calçada não tenha sido realizada
no período estipulado, o proprietá-
rio será notificado e terá prazo para
realizar a obra antes de sofrer san-
ções. Prazo para conserto: 30 dias

3.Aplicação de multa: se após os
90 dias de prazo total a recuperação
da calçada não for realizada pelo
proprietário, será aplicada multa
pelo Município. Prazo para con-
serto: 15 dias

4. Perda de alvará e obrigação de
executar a obra: caso tenha passa-
do o prazo estipulado após a multa
e o proprietário não tiver realizado a
obra, outras sanções serão aplica-
das. No caso de pessoas jurídicas,
será cancelado o alvará de funcio-
namento e dada ordem de obriga-
ção de executar a obra. No caso de
pessoas físicas, será dada ordem de
obrigação de executar a obra. Em
ambas situações o Município po-
derá ingressar com ação judicial.
Prazo para conserto: 30 dias

5. Prefeitura executará a obra com
acréscimo: se ao final de todo o pro-
cesso o proprietário não tiver cum-

Minha Calçada

As calçadas devem ser uniformes, sem obstácu-
los à circulação e harmonia no visual. Principais cau-
sas de deterioração das calçadas:
- Intervenções nas redes subterrâneas: água, esgo-
to, energia, fibra ótica, etc.
- Trânsito de veículos sobre o passeio público
- Raízes das árvores
- Impunidade dos proprietários

Ações programadas

Modernização da legislação municipal/edição de
decreto, prevendo:
- Concreto como material preferencial para revesti-
mento dos passeios
- Adequação à Lei da Acessibilidade e aos novos
conceitos ambientais
- Disciplinar intervenções nos passeios decorren-
tes da prestação de serviços.

Prefeitura dá o exemplo

- Recuperando os passeios em frente aos próprios
municipais e praças
- Recuperando tampas das caixas de inspeção do
DEP e Dmae
- Exigindo mesmas ações dos concessionários que
usam redes subterrâneas
- Intensificando fiscalização e autuação de veículos
sobre os passeios

Fiscalização e penalidades

Além de fazer sua parte, revitalizando as calça-
das dos prédios municipais e praças, capacitando
equipes de fiscalização, recuperando as caixas de
inspeção e limitando o trânsito de veículos sobre os
passeios, a Prefeitura estabeleceu novo procedimen-
to e cronograma para recuperação das calçadas.

Conheça as etapas do projeto

prido com seu compromisso com a
cidade, o Município realizará a re-
cuperação da calçada e cobrará o
serviço com acréscimo de 30% so-
bre o valor total da obra.

Todas as informações sobre as
calçadas vistoriadas e incluídas na
primeira etapa do projeto estão dis-
poníveis na Internet no www.fala
portoalegre.com.br/minhacalcada.

O projeto avançará gradativa-
mente, mas você já pode e deve re-
cuperar a sua calçada, mesmo que
ela não esteja relacionada nesta pri-
meira etapa. Mais orientações, en-
tre em contato com o Fala Porto Ale-
gre, por meio do telefone 156.

Cronograma

Setembro: editais Centro Histó-

rico e Cidade Baixa;
Novembro: eixos Rua da Con-

ceição, Avenida Castelo Branco,
Rua Câncio Gomes e Avenida Cris-
tóvão Colombo;

Dezembro: eixos Avenida Inde-
pendência, Rua Mostardeiro, Ave-
nida Goethe, Rua Câncio Gomes,
Avenida Cristovão Colombo;

Janeiro: eixos Avenida Inde-
pendência, Av. Goethe, Rua Marian-
te, Avenida Oswaldo Aranha;

Fevereiro: eixos Avenida Os-
waldo Aranha, Rua Mariante, Ave-
nida Princesa Isabel, Avenida Aze-
nha, Avenida João Pessoa, Rua Sar-
mento Leite;

Março: eixos Avenidas Ipiranga,
Avenida Azenha, Rua José de Alen-
car, Avenida Borges de Medeiros,
Avenida Edvaldo Pereira Paiva.

Prefeitura vai aplicar multas, caso proprietários não sigam as regras

Jornal Floresta
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Geral

Beauty Fair 2011 -
tendências e inovações

Por Fábio Oliveira

Em 2011 a Beauty Fair - Feira Internacional
de Cosméticos e Beleza, mais importante even-
to de cosméticos, beleza e bem estar das Amé-
ricas, superou todas as expectativas de seus
organizadores e ultrapassou a marca de R$390
milhões  em volume de negócios gerados, 15%
a mais do que no ano anterior. Durante os
quatro dias de realização, a Feira recebeu mais
de 130 mil visitantes, entre profissionais e
empresários do setor, vindos de todos os es-
tados do Brasil e de diversas partes do mundo, como Estados Unidos,
México, Inglaterra, Itália, Espanha, Portugal, China, Dubai, Canadá,
do continente africano e de toda a América do Sul.

Feira é a segunda mundial
Com 82 mil m2 de área expositiva (quase 8% a mais do que em

2010), a feira alcançou o posto de segundo maior evento do setor de
beleza no mundo, ficando atrás apenas da Cosmoprof Bolonha (Itá-
lia). O índice de participação de marcas estrangeiras em 2011 teve um
crescimento de 34% em relação ao ano passado. Nesta edição foram
39 ( Estados Unidos(29), Itália(7),  Polônia (1), Inglaterra(1) e  Emirados
Árabes(1).

Apresentações

As academias Llongueras
(Espanha) e Sassoon(Inglaterra)
deram show com técnicas consa-
gradas de corte e coloração. Com
apresentação exclusiva no Brasil,
as duas são as principais academi-
as internacionais do mundo, res-
ponsáveis pela formação de milha-
res de cabeleireiros todos os anos.
O show foi muito aguardado pela
platéia que pode ver de perto as

técnicas consagradas das academias.  A academia espanhola  foi a
primeira a se apresentar com sua coleção Bi-Volum. Do curto ao médio,
do louro claríssimo ao marrom bronze, os fios ganham movimento e
volumes estratégicos nas mãos dos estilistas Pablo Reberte, Oscar
Montserrat e Javier Martínez. Cabelos compridos se transformavam
em super curtos em questão de minutos nas mãos dos hairstylists.
Enquanto isso, a plateia vibrava com a ousadia dos cabeleireiros co-
nhecidos por criar penteados, cortes e coloração sem simetria. A aca-
demia também mostrou sua revolucionária técnica de corte em semi-
nários e hands on na feira.

Já o show da equipe londrina Sassoon Academy,  contou com
patrocínio Wella Professionals, estava representada por Danielle
Harvey, diretora sênior de criação; Daniel McCourt, diretor de cria-
ção; Kenny Reed, diretor sênior de coloração, e Leona Curran, geren-
te geral da academia, que apresentaram a recém lançada coleção Tribe
II, inspirada no minimalismo japonês, aonde o corte geométrico é a
base de tudo e as cores são feitas exclusivamente para cada look. Os
cortes geométricos e precisos são a identidade desta academia que
fascina cabeleireiros desde sua fundação por Vidal Sassoon, há 50
anos. "Nesta coleção podemos encontrar um pouco de tudo que é
usado em termos de moda-cabelo pelo mundo, explica Danielle Harvey."

O trabalho final foi aplaudido de pé pelos profissionais brasileiros
que tiveram, sem dúvida, uma oportunidade única de conferir a
genialidade destes profissionais reconhecidos mundialmente.

Exposição de orquídea símbolo do RS
leva bom público ao Bourbon Country

Considerada um símbolo entre as
mais de 400 espécies de orquídeas
nativas do Rio Grande do Sul a Cat-
tleya intermédia,  cujas matrizes da
espécie servem de base para híbri-
dos hoje conhecidos e comerciali-
zados no mundo inteiro,  ganhou
uma exposição, no Borboun Coun-
try, na zona norte de Porto Alegre.
A exposição  tradicionalmente  feita
no começo da primavera tem como
principal atrativo a floração da es-
pécie.  Com mais de 350 plantas ex-
postas, o Círculo Gaúcho de Orqui-
dófilos(CGO)  iniciou na sexta-feira
dia 23 de setembro a mostra de 2011,
"mantendo a tradição de alto nível
das orquídeas apresentadas", se-
gundo explica o presidente do CGO,
Luiz Filipe Varella. A  exposição tem
seu encerramento previsto para o
dia 02 de outubro.

Iniciou na Cristóvão Colombo

Conforme Varella  esta é a mais
antiga associação orquidófila em

Luis F. Varella, Julio Pilla, Zacarias Sulepa e Sérgio Amoretty de Souza
atividade ininterrupta no Brasil, fun-
dada em 1949 e  congregando hoje
mais de 50 associados produtores,
cultivadores e apreciadores de or-
quídeas e bromélias. A CGO iniciou
suas atividades no Bairro Floresta,

sendo  fundada na Avenida Cristó-
vão Colombo, próximo ao Hospital
Militar, em 1949  por Ernesto Neu-
gebauer. Existem no bairro diversos
orquidófilos e apreciadores de or-
quídeas e bromélias.  Varella explica
que boa parte dos cultivadores hoje
tem para sua coleção pessoal. “Te-
mos hoje também diversos orqui-
dários em Porto Alegre que tem a
finalidade comercial. “Produtores da
grande Porto Alegre, Serra e Litoral,
entre outras regiões, estiveram pre-
sentes. “As orquídeas existem em
todas as partes do mundo e nada
mais agradável que receber aqui em
nossa Capital uma exposição espe-
cial para aqueles que apreciam as
flores”, lembra.

Cursos

A CGO promove cursos em par-
ques da cidade que ensinam noções
básicas , cultivo, adubo, doenças e
escolha da planta. Informações pelo
www.orquideas-cgo.com.br. Telefo-
ne: (51) 9275-0412.Mostra reuniu diversos expositores do Rio Grande do Sul

Erika Rohde: livros, história e muitas receitas
Texto e foto:  Narelise Well

Nascida em 1926, na Vila Paraí-
so, distrito de Cachoeira do Sul,
Erika Thereza Gotthardt Rohde, não
imaginava que um dia escreveria a
sua história marcada por  muita  so-
lidariedade e dedicação ao próximo.
Já aos 12 anos foi com sua família
para a Alemanha, na época da 2ª
Guerra Mundial, onde aprendeu a
reutilização dos alimentos e, nas di-
ficuldades da guerra, pode mostrar
o amor ao próximo. Dna Erika pen-
sava que não voltaria mais ao Bra-
sil. Na Alemanha estudou e formou-
se em balé clássico onde fez seu exa-
me final em Berlim, no dia 7 de setem-
bro de 1943, na Reichsteaterkram-
mer, Câmara de Teatro do Reino.

Na volta à Paraíso do Sul, agora
como cidade emancipada, Dna Erika
realizou diversos trabalhos de ben-
feitorias ao lado do seu marido que
foi o primeiro prefeito da cidade. Ela
dava aulas de tricô, crochê, cartões

de festas e balé, sua grande paixão.
Em 1969 durante a 1ª Semana de Ca-
choeira do Sul chegou a se apre-
sentar com suas alunas na Fonte das
Águas Dançantes, o espetáculo
Dança Ritual do Fogo, e com isso,
recebeu o Destaque Artístico do
Ano. Dna Erika criou o grupo de
danças folclóricas alemã, idealizou
o Centro de Comercialização de Ar-

tesanato, deu palestras para mulhe-
res e estudantes, dirigiu a LBA e ins-
talou a Secretaria de Saúde que na
época não existia. Outro feito que a
tornou conhecida em Paraíso do Sul,
foi quando ministrou cursos de con-
feitaria e distribuiu suas receitas.
“As alunas cozinhavam e depois
vendiam os pratos, isso se tornou
um meio de sobrevivência de muitas
delas. Até hoje quando vou à Paraí-
so as pessoas me param na rua para
me agradecer”, conta Dna Erika.

Com a ideia de resgatar essas re-
ceitas de família que passaram de avó
para mãe e de mãe para filha, o filho
de Dna Erika, Geraldo e sua namora-
da Marlisa, reuniram quase 100 re-
ceitas que foram dividas em dois li-
vros: As Receitas Maravilhosas da
Dona Erika! - Totalmente light, incri-
velmente mediterrâneas e com deta-
lhes hampels (2010) e Receitas para
as Festas Natal, Ano Novo e Carna-
val (2011). Informações e venda dos
livros pelo fone 3222-5790.

A autora e seus livros

Fotos Jornal Floresta
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Por Amábile Mansan

Uma opção existente quando da contratação de seguro de
veículos é o chamado seguro "perfil", em que o cliente preenche
um questionário de avaliação de risco para ficar vinculado ao
seguro, diminuindo, assim, o preço do seguro, assim como a
amplitude da cobertura securitária. Quando dos sinistros envol-
vendo esse tipo de seguro, muitas vezes o cliente se vê excluído
da cobertura em razão do que foi declarado no perfil, obrigan-
do-se a buscar judicialmente a cobertura contratada.

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, com muita pro-
priedade, vem julgando no sentido de relativizar o questionário
preenchido, de acordo com o caso concreto. Em casos de erro
de preenchimento de questionário, inclusive, demonstram muita
sapiência em exigir a prova da má-fé do cliente.

Caso 1

Em julgamento recente, envolvendo seguro de motocicleta, a
5ª Câmara Cível reiterou esse entendimento ao reconhecer o
direito à indenização securitária, ressaltando o objetivo principal
do contrato de seguro, que é o de fornecer cobertura a evento
futuro e incerto que gere o dever de indenizar do segurador,
sendo sua finalidade sempre vista pelo princípio da boa-fé. As-
sim, para a seguradora se exonerar da obrigação contratual, de-
verá provar o dolo ou má-fé do cliente ou o agravamento do
risco e não a mera alegação de mudança do perfil.

Caso 2

De igual sorte, o STJ se pronunciou, envolvendo caso tam-
bém originário do RS, em que uma segurada de 70 anos não
recebeu a respectiva cobertura do seguro contratado por ter
preenchido o questionário de forma incorreta. No caso, a clien-
te preencheu o questionário se colocando como condutora prin-
cipal e seu neto como condutor eventual. Entretanto, a cliente
não tinha Carteira de Habilitação e seu neto era o condutor habi-
tual. Assim, ajuizou ação de cobrança da indenização e pedido de
danos morais. Em primeiro grau, houve sentença de procedên-
cia, condenando a seguradora a cobrir o valor do veículo furta-
do e pagar três salários mínimos de danos extrapatrimoniais. O
Tribunal de Justiça do RS manteve a obrigação de indenizar o
valor da apólice e afastou a indenização de danos morais.  O
STJ, então, ao analisar o recurso especial interposto pela Segu-
radora, em que alegava não ser obrigada a cobrir riscos não
assumidos no contrato, já que o neto estava com o veículo quan-
do do roubo, através de seu Relator, Ministro Luiz Felipe
Salomão, manteve a decisão do TJRS, analisando que as infor-
mações incorretas não aumentaram o risco do contrato, até
mesmo porque se tratava de roubo de veículo e não acidente.
Ainda, as próprias cláusulas contratuais davam margem à inter-
pretação errada, pela cliente, incidindo, com isso, a regra de
interpretação mais favorável ao consumidor, nos termos do Có-
digo de Defesa do Consumidor.

Correta interpretação da lei

Por óbvio, essas decisões envolvem a análise do caso con-
creto, mas trazem a correta interpretação da lei e a defesa da
sociedade, que simplesmente adere aos contratos e respondem
os questionários dentro de suas realidades e não necessariamen-
te envolvendo má-fé.  Caberá aos prejudicados pelas negativas
de cobertura buscarem o auxílio de profissional habilitado para
o fim de evidenciar a possibilidade ou não de judicialmente ver
reconhecido o direito à indenização negado pela Seguradora.

_____________________________________________________________________
OAB/RS 55.703 - Advogada da Delfos Consultoria e

Assessoria Jurídica - mabimansan@via-rs.net

Erro no preenchimento de
questionário não afasta dever de

indenização das seguradoras

Espaço Delfos

Geral

Projeto da Trensurb para a terceira
idade começa a tomar forma

Procedimentos de segurança nas estações vão auxiliar passageiros da terceira idade

A Trensurb prepara-se para dar
início, oficialmente, ao programa Ter-
ceira Estação - Viagem Segura em
outubro, mês do idoso (1º de outu-
bro é o Dia do Idoso). O projeto visa
a orientar um segmento de usuários
com 65 anos ou mais, que não gera
recursos diretos a empresa, mas faz
parte da rotina diária da operação e
requer atenção especial na utilização
segura do sistema metroviário. Entre
janeiro e agosto de 2011, os passa-
geiros com 65 anos ou mais repre-
sentaram 4,38% do total de usuários
transportados e 72,41% dos usuári-
os isentos.

Segundo Marco Aurélio Maia,

técnico do Setor de Higiene e Segu-
rança do Trabalho (Seset) da Tren-
surb e idealizador do programa, tra-
ta-se de mais uma ação socialmente
responsável da empresa. Maia expli-
ca que o principal objetivo do Tercei-
ra Estação é a orientação quanto a
procedimentos de segurança e ao
funcionamento do metrô, buscando
a prevenção de acidentes e o aumen-
to da autonomia do passageiro ido-
so no uso do sistema.

Apesar de o principal público-
alvo da iniciativa consistir nos usu-
ários idosos regulares, o programa
também atenderá a grupos de pas-
sageiros eventuais e até de primeira

viagem, contemplando, além da se-
gurança, o lado lúdico de se conhe-
cer e andar no metrô.

Foi o caso da visita experimental
do projeto, ocorrida no dia 16 de se-
tembro, da qual participaram 45 ido-
sos do município de Santa Clara do
Sul, juntamente com a primeira dama
do município, Iara Kolhrausch. Na
ocasião, eles foram acompanhados
por Marco Aurélio Maia, do Seset
da Trensurb, e por uma equipe do
Setor de Relações Comunitárias, da
empresa. Após uma palestra na Esta-
ção Mercado, o grupo foi até a Esta-
ção São Leopoldo, sempre monito-
rado pelos profissionais da Trensurb.

Programa Terceira Estação - Viagem Segura tem objetivo de orientar
idosos especialmente em relação à prevenção de acidentes.

Cynthia Rodrigues

O horário de verão 2011/2012 co-
meça a partir de 0h do dia 16 de ou-
tubro  de 2011. Na  noite de sábado
15 para domingo 16, as pessoas que
moram nas regiões onde o horário
de verão vigora deverão adiantar
seus relógios em uma hora. O ano
de 2011 é o terceiro em que o horá-
rio de verão começa conforme um
decreto assinado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva em 2008.
De acordo com esse decreto, o ho-
rário de verão começará sempre a
partir da zero hora do terceiro do-
mingo de outubro.

Horário de verão
2011/2012
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Ensino

O que fazer após o término da
vida útil dos seus aparelhos?

Conheça o impacto do lixo formado por PCs, celulares e
outros no meio ambiente e saiba que medidas podem ser

tomadas para prevenir o desperdício.

Quando falamos em lixo eletrônico, a primeira coisa que vem à mente
são aqueles incômodos spams que ocupam espaço na caixa de email,
trazendo vírus e corrompendo o seu computador. Porém, não é deste
lixo que estamos nos referindo. Os resíduos eletrônicos, também deno-
minados de e-lixo (e-waste em inglês) são os vilões do momento. Eles
nada mais são do que artigos eletrônicos que não podem mais ser
reaproveitados, como computadores, celulares, notebook, câmeras di-
gitais, MP3 player, entre outros. São considerados lixos eletrônicos
também artigos elétricos de casa, como geladeiras, microondas e o que
mais você usar em casa que, descartados, podem poluir o planeta.

Quando você troca seu equipamento eletroeletrônico, saiba que ele
poderá prejudicar o meio ambiente. Estes equipamentos são produzi-
dos com substâncias nocivas, e uma vez descartados de forma incorreta
em locais pouco apropriados como lixões e perto de lençóis freáticos
tornam-se problemas ainda maiores.

Números que impressionam

Para se ter uma ideia, os resíduos eletrônicos já representam 5% de
todo o lixo produzido pela humanidade. Isso quer dizer que 50 milhões
de toneladas são jogadas fora todos os anos pela população do mun-
do. O Brasil produz 2,6Kg de lixo eletrônico por habitante, o equiva-
lente a menos de 1% da produção mundial de resíduos do mundo,
porém, a indústria eletrônica continua em expansão. Até 2012 espera-
se que o número de computadores existentes no país  chegue a 100
milhões de unidades. Deste total, 40% se encontram na forma de ele-
trodomésticos. Aqui no Brasil são fabricados por ano 10 milhões de
computadores, e quase nada está sendo reciclado. Apenas de celula-
res e as baterias que são fabricadas através de componentes tóxicos,
são 150 milhões.  Entrarão no mercado anualmente mais 80 milhões de

celulares, mas somente 2%
serão descartados de forma
correta. Os outros 98% serão
simplesmente guardados em
casa ou despejados no lixo
comum, criando ainda mais
impacto ambiental.

Rapidez na troca de
equipamentos

A vida moderna está cada
vez mais veloz, e as novidades

que antes demoravam anos para chegar ao Brasil, atualmente podem ser
conhecidas em tempo real. Os lançamentos são mundiais e cada vez
mais há novos produtos sendo oferecidos no mercado.

 O usuário médio de computadores nos Estados Unidos, por exem-
plo, troca seus equipamentos eletrônicos a cada 18 a 24 meses. Isso
quer dizer que o usuário não mantém seu companheiro de escrivaninha
por mais de dois anos. E com isso, dá-lhe lixo nas lixeiras.   Além disso,
muito dos materiais utilizados no computador devem ser retirados da
natureza, iniciando já na extração o impacto sobre o meio ambiente. Isso
faz com que cada vez mais seja necessário trabalhar com a reciclagem.
Cada computador utiliza materiais diversos que podem ser reciclados.

Fonte: Site da Tecmundo

Texto e foto Narelise Weil

Com o objetivo de individualizar o ensino por alu-
no, atendendo necessidades em  áreas como: matemá-
tica, português e inglês, o Kumon aparece como um
diferencial em estudos particulares. O método se apli-
ca tanto ao aluno que tem dificuldade como ao que tem
facilidade, desde a alfabetização até a terceira idade. A
orientadora da unidade Kumon Floresta, Vera Thober,
explica que muitos acham que o método se iguala a
aula particular, mas não é desse modo. "Todos sabe-
mos que aula particular é apenas uma solução paliati-
va. Neste caso o professor  pode fazer a diferença quan-
do existe uma dificuldade localizada num conteúdo
específico. Se falta ao aluno conhecimentos básicos
para aprender o que a escola está trabalhando, só um
método de estudo como o nosso pode ajudá-lo", es-
clarece Vera. No Kumon o aluno é submetido a um
teste diagnóstico  para que  seja detectado o ponto
ideal de retomada no estudo, sendo motivado e esti-
mulado. Fichas individuais  acompanham  seu progres-
so aula a aula.

Vera que há 15 anos trabalha como professora e há
quatro está na Kumon - Unidade Floresta, destaca al-
gumas características como: estudo diário, bem dosa-
do e concentrado (alguns minutos por dia); correção
dos próprios erros (onde o aluno vai descobrir com a
ajuda da orientadora, onde errou e porque errou); avan-
çar somente depois do domínio total do conteúdo atu-
al (não pula etapas, fixa melhor o que já estudou); ava-
liação imediata e constante (a cada aula  recebe uma
avaliação sobre o desempenho do dia e a previsão das
etapas seguintes, com estímulo para continuar). "O
método Kumon utiliza ferramentas nas disciplinas mi-
nistradas para desenvolver o potencial de cada pes-
soa ao máximo, independente da idade ou da série es-
colar, como o caso da aluna Dione de 79 anos", ressal-
ta Vera.  Já  Lucilene Rodrigues de Carvalho, 36 anos,
caixa operadora, diz que depois que começou com o
método Kumon, há dois  anos, adquiriu mais confiança
no trabalho. "Hoje  faço os cálculos com mais precisão
e meu filho de 16 anos também estuda comigo. Ele pro-

Método Kumon: estudo eficaz e
independente para o seu filho

grediu nas notas da escola", diz Lucilene,  satisfeita
com o método.

Com o método os alunos desenvolvem concentra-
ção, hábito de estudo, disciplina, auto-didatismo, in-
dependência, organização e principalmente fatores
como auto-confiança e auto-estima. A unidade Kumon
do bairro Floresta fica na Avenida Cristóvão Colombo,
1160,  sala 203 - próximo ao Zaffari.  Informações pelo
telefone (51) 3028-8660.

Unidade Kumon Floresta com alunos e auxiliares

Vera ao lado das fichas individuais dos alunos

Feira do Livro do Marista São Pedro
destaca Ano Internacional das Florestas

Investir em ações que promovam
a leitura, como a Feira do Livro do
Colégio Marista São Pedro, que
acontece nos dias 28, 29 e 30 de se-
tembro, é uma forma de estimular o
contato com os livros de diferentes
autores para toda a comunidade. No
"Ano Internacional das Florestas",
este evento reforça as várias ações
de sustentabilidade no colégio, que
vem ocorrendo desde o início do
ano, da Educação Infantil até o En-
sino Médio.  O patrono deste ano,
Luís Dill, jornalista e escritor, autor
de mais de 31 livros editados, esta-
rá presente palestrando para os es-

tudantes do En-
sino Médio so-
bre o livro “To-
dos contra Dan-
te”. Ele Também
é colaborador
de jornais e de
revistas. Já foi
finalista de di-
versos prêmios
literários, tendo
recebido o Aço-
rianos na cate-
goria contos
pelo livro “To-
cata e Fuga” e na
categoria juve-

nil com o livro “De carona, com
nitro”.  A programação completa da
feira estará disponível através do
site: http://colegiomarista.org.br/
saopedro

Serviço:
O QUE: Feira do Livro do Colé-

gio Marista São Pedro
QUANDO: Nos dias 28, 29 e 30

de setembro
HORÁRIO: Das 8h às 18h
Entrada franca

Bancas de livros ficam no pátio central do colégio

O seu espaço de informação e dicas sobre Informática

Jornal Floresta
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06 - Produtos
     e Serviços

Casa do Pão de Queijo - Das
12h as 18h. Av. Cristóvão
Colombo, 2091. Telentrega
3222-4000.

Estofaria Leon - Revesti-
mento de estofados residen-
ciais e comerciais. Orçamen-
to grátis. Pagamento facilita-
do. Av. Cristóvão Colom-
bo,333 Floresta Fone: 3346-
2115 9817-7873 -E-mail:
estofaria.leon@gmail. com.

Ferragem Floresta - As me-
lhores marcas e produtos. Es-
tacionamento próprio. Av. Cris-
tóvão Colombo, 913. Mais in-
formações pelo fone 3286-
7703.

Lavanderia Santo Antonio -
Há 15 anos sempre o melhor
serviço. Lavagem por quilo e a
seco. Cortinas - colocação
grátis. Rua Sto. Antonio, 286.
Fone 3028-6028.

Lavanderia Golfinho -  Rua
Quintino Bocaiúva, 144, Flo-
resta Telefone: 3337-0144; rua
24 de Outubro, 545,Moinhos
de Vento Telefone: 3222-
5356; e Av. Cristóvão Colom-
bo, 2085. Fone 3346-5225.

risos. Avenida Cristóvão Co-
lombo, 1081 Sala 403. Fone
(51) 3228-8815

Dentista - Dr. Fernando
Juska CRO 8403, prevenção,
tratamento das periodontites,
gengivites, obturações, cla-
reamento, próteses. Rua João
Wallig 904 sala 207 Fones:
8131-8350, 8537-7397 e
3594-3806.

Clínica de Ortopedia e Tera-
pias Integradas - Angustias,
depressão, problemas afe-
tivos, baixa autoestima. Rua
Pernambuco, 2623/204.
Fone: 3024-4521

Clínica Santo Antônio - Or-
topedia Traumatologia Pronto
Atendimento & Consulta com
hora marcada Pronto Atendi-
mento: segunda à sexta-feira 
7h30 às 22h sábados, domin-
gos e feriados  9h às 21h Con-
sultórios eletivos: de segunda à
sexta-feira  7h30 às 19h Rua
Santo Antônio,767 – Bom Fim
- Fone: 3311-5566

DS Fitness - Academia especi-
alizada em atender a 3ª idade.
Atendimento especial para ges-
tantes pós par to. Rua Cel.
Bordini, 380, bairro Moinhos
de Vento. Mais informações
fone: (51) 3337-7545.

Meridiano – Grandes varieda-
des em acessórios e tecidos
para cortinas. Rua São Car-
los,833 – bairro Floresta. Tele-
fone 3346-1210 ou pelo site:
www.meridiano-rs.com.br

Sapataria Novo Brilho - Re-
nova calçados (troca de saltos
e solados, conserto e pintura),
bolsas e vestuário. Venda de
palmilhas e cadarços. 24 de
Outubro, 905 Lj 7, Fone 9978-
1818.

Supermercado GECEPEL - O
Super do Seu Jeito!- Av. Inde-
pendência,769 – Independên-
cia Telefone: 3311-3799.

Dra. Cristine Volpato –
Cirurgiã Dentista especialista
em Endodontia, Restaurações
estéticas, Próteses e Clarea-
mento, Cirurgias ( extrações),
Profilaxia( limpeza), Aparelhos
Or todônticos, Endodontia
(tratamento de canal). Fone
3326-0876 – Av. América,79.
Bairro Floresta.

Dr. Sérgio Scarpini – CRO
7460 - Dentística estética Prót-
ese sem metal, Implantes, Ci-
rurgia guiada, Endodontia, Ci-
rurgias, Clareamentos imedia-
tos e mediatos, Facetas. Rua 24
de Outubro,435 conj. 309
MOinhos de Vento. Telefones
Fones (51) 3222-7525 / 3023-
7525 - www.dentistars.com.
br (convênios e particulares).

Yoga Sivananda - Flexibilida-
de e Equilíbrio para seu corpo
e sua mente nesse inverno.
Aula experimental gratuita!
Rua Santo Antônio, 374 F.:
3024-7717 www.yogasiva
nanda.com.br Email: sivanan
dayogapoa @gmail.com

05 - Oportunidades
Autônomos

Oportunidade - Seja um Dis-
tribuidor Independente Herba-
life, contato pelos fones 9741-
7323, 3084-2666 (hor. comer-
cial) ou e-mail: failde02@-

02- Aulas Particulares

Aulas particulares de portugu-
ês com a professora Ligia.
Reforço escolar (todas as sé-
ries), correção de trabalhos,
preparação para concursos e
vestibular. Fone: 9254-9487 e
3239-3982. Independência.
ligiaportugues@gmail.com

03- Internet

POP3 - Desenvolvimento e Hos-
pedagem de Sites - Av. Cristó-
vão Colombo,1081/304. Infor-
mações: 3228-5621.

04 - Medicina e Saúde

Consultório Dentário - Con-
vênios Cabergs, Aposul e
Coren. Av. Pernambuco, 2817
Sala 501- Fone 3222-2677.

Centro de Massoterapia
Juliana Canovas - Atendimen-
to especializado para tratamen-
tos estéticos e terapêuticos.
Seu bem-estar em nossas
mãos. Indicada para stress, in-
sônia, ansiedade e emagreci-
mento. Ligue: 3061-6364 ou
9671-6165 - Avenida Cristó-
vão Colombo, 1675 - Floresta
www.centrodemassoterapia.
com.br

Centro Odontológico Dr.
Neumann - Construindo sor-
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01 - Academias

Academia Mudança - Av.
Independência, 831Fone -
(51) 3311-6365 amudanca
@terra.com.br - Ginástica
Musculação, Pilates, Danças,
Reeducação Postural Alonga-
mento, Aula com Bola Suíça,
Karatê, Avaliação Corporal e
Postural e Personal Trainning.

DS Fitness Academia - Aca-
demia especializada para mai-
ores de 40 anos Musculação
Terapêutica para Idosos. Rua
Cel. Bordini 380 – Moinhos de
Vento Fone 3337-7545
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classificados@jornalfloresta.com.br Telefone (51) 3085-5504

Aposentados e
Donas de Casa

Trabalhe a partir
de sua casa, 2 a 3h
por dia,  ganhos de

500,00 a 1.000,00
ou mais!

Informe-se pelos
fones 8506-9992 ou
9876-4089 c/Vera

01/10/11- FESTIVAL DE SORVETES Básico de sorvete
-Torta de sorvete. Aprenda todos os segredos para seu
sorvete ficar igual de sorveteria. Elaboração de sabo-
res-recheios-crocantes-cober turas e muitas dicas.
Montagem de 1 torta de sorvete.Dicas de vendas e pre-
ços. C/degustação Profª Janete Sika R$ 30.00

03/10/11- INTENSIVO DE DECORAÇÃO DE CUP CAKES
(Aula pratica)*Modelos p/natal* Venha aprender lindos
modelos para deixar suas festas natalinas ainda mais
belas.Todos cobertos com pasta americana, glacê real
e pastilhagem(massa c/ pré mistura) Material: rolo.
cortador, bico. Trazer: avental, toca e pano para as mãos.
Profª Sola Maron E Gil Santos R$ 65.00

04/10/11- FESTIVAL DE TRUFAS Só novidades c/cer-
tificado Trufas  decoradas,Trufa de maracujá,Trufa de
pasoquinha ,Trufa de café c/nozes Trufa de passas ao
conhaque Trufa cream cheese c/goiabada,Trufa de aba-
caxi c/ coco Trufa de menta,Trufa na casquinha,Trufa
longa, copinhos modelados e cone.técnica do
dourado,transfer,gliter.Aluno(a) ganhara 2 trufas.  Profª
Janete Sika R$ 30.00

04/10/11- MESA DE  NATAL INESQUESIVEL!! c/certifi-
cado. Feitos para presentear ou vender! Durabilidade
sem refrigeração de 15 dias. Cupcakes e baby cakes
com massa de pão de mel. Decoração c/ pasta ameri-
cana-glacê real-gliter comestível-tecnica do doura-
do.Modelos:papai noel, boneco de neve, anjinhos, ursi-

nho, porquinhas entre outros .Aluno(a) ganhará 1 mo-
delo Profª Janete Sika R$ 30.00

05/10/11- CHOCOLATE GAROTO Chocolate e roman-
ce imperdível!! c/degustação Presentes especiais para
apaixonados(lascas apimentadas;bombom lua de
mel,recheio de framboesa;fondue sobremesa da pai-
xão sabor maracujá). Aluno(a) ganhará 1 produto garo-
to. Mônica Kinzel R$ 18,00

06/10/11- MESA DE DOCES INFANTIS! Docinhos e pi-
rulitos com massa de negrinho e branquinho todos lin-
damente decorados com glacê real,chocolate granula-
do. Durabilidade s/ refrigeração 30 dias. Modelos:
negrinha, emilia, chapeuzinho vermelho e anjinho.
Aluno(a) ganhará 1 modelo.Profª Janete Sika R$ 30.00.

06/10/11- SALGADOS FRITOS  AULA PRÁTICA (re-
cheados c/ requeijão). Massa universal invente mil sal-
gados, empanação incrível, ótimos para congelar (não
abrem). Coxinhas cremosas, croquete, calabresa, quei-
jos e muitas dicas Trazer: avental, touca e pano de mãos.
(Alunos (a) levarão os salgadinhos que fizerem).
Profª Janete Sika R$ 35.00

07/10/11- AULA PRATICA CHOCOLATE MAVALÉRIO
Novidade!! Aula super completa tudo sobre bombons e
trufas desde derretimento, cristalização até a aplica-
ção nas formas, dicas de embalagem e muito mais.
Material: forma de silicone(a venda na loja).Trazer: Aven-

COZINHA DO CONFEITEIRO - ARMAZEM DO CONFEITEIRO

Mercado Público (altos). Sala 102-104 / Site: www.armazemdoconfeiteiro.com.br / Email: cozinhadoconfeiteiro@terra.com.br
Fone:3029-8833 ou 9783-1254 / INCRIÇÕES ANTECIPADAS / VAGAS LIMITADAS.

Armazém do Confeiteiro: ganhe dinheiro fazendo verdadeiras delícias com nossos cursos

VIOLÃO
aprenda em 24
horas, popular,
teoria musical

e clássico,
aulas individuais

com 1 hora de
duração,

por semana.
Inscrições abertas
Informações pelos
fones 3368-3039

 e 8435-0735
Prof. Ricardo.

www.delfosconsultoria.com.br

Velly & Niemezewski Advo-
gados - Família, Sucessões,
Cívil, Trabalhista, Direito Ho-
moafetivo e Direito Esportivo.
F: 3264-3572/  8406-4926,
rua Dr. Timóteo, 390 Sala 404.

Zamboni Contabilidade -
Jerônimo Coelho, 85 Conj.
302, bairro. Centro. Fones:
3221-7701 / 3227-2828.

  08 - Utilidades
       e Decorações

Bazar Colombo - presentes,
ferragens, material escolar e es-
critório. Cópias e plastificação.
Cristóvão Colombo, 270. Fone
3221-3868.

 09 - Veículos

Vectra 98 - GLS
Prata - Completo

Inteiro - de particular
R$ 15.900,00

Fone 9876-1006

07 - Profissionais Liberais

Delfos - Consultoria e Asses-
soria Jurídica - Rua Dr. Vale,
60/403  bairro Floresta. Con-
sultas podem ser agendadas
pelo telefone 3212-1815.

tal, touca e pano de mãos. Aluno(a) ganhara 1 produto
mavalério. Profª Adriana Ludwig R$ 20.00.

10/10/11- BOLO ARTISCO INFANTIL  Lindo modelo!
Aprenda a fazer um lindo bolo artístico todo em pasta
americana,pastilhagem e glacê real.E saiba como
empilhar bolo de andares e como usar corantes alimen-
tícios e muito mais dicas. Pode fotografar c/ degusta-
ção Profª Sola Maron E Gil Santos R$ 30.00

11/10/11- FESTIVAL DE TORTAS nº3 Novidades!! Tor-
ta domênica(pão de ló-pudim de laranja-ovos moles-
chantilly-crocantes de castanhas-merengue)Torta cre-
mosa de limão e coco(pão de ló-creme de limão-cre-
moso de coco-chantilly de doce de leite e morangos-
mousse de morango)Aluno(a) ganhará 1 fatia de cada
torta. Profª Janete Sika R$ 30.00

13/10/11- BOLACHAS DE NATAL Não perca! Aprenda
ótimas receitas de bolachas de mel natalinas,lindamente
decoradas com glacê real e pasta americana,boas idéi-
as para montar uma arvore de natal com as bolachas.
Cada aluna ganhara 1 modelo Profª Rafael Gonzalez
R$ 25.00

15/10/11- ROSCAS NATALINAS * Preparasse para o
NATAL* Aprenda ótimas receitas de roscas de natal
massas deliciosas e praticas para deixar sua ceia de
natal ainda mais bela  ou para presentear.Lindamente
decorada.C/ degustação Profª Rafael Gonzalez R$ 25.00
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A 2ª Mateada da Primavera reali-
zada no sábado, 24,  na Praça Dom
Sebastião, na avenida Independên-
cia, reuniu bom público que pode
aproveitar serviços e tomar chimar-
rão a vontade.

A Escola do Chimarrão, de Venân-
cio Aires, esteve até o final da tarde
ensinando as diversas formas de pre-

Mateada reuniu moradores e
amigos na praça Dom Sebastião

parar a bebida. Os promotores do
evento foram o Museu de História
da Medicina (MUHM), seu man-
tenedor, o Sindicato Médico do RS
(SIMERS) e a Associação de Ami-
gos do Museu (AAMUHM). O even-
to contou com o apoio do Colégio
Rosário, Hospital Beneficência Por-
tuguesa, Hospital da Criança Santo

Antonio, Associa-
ção dos Moradores
do Bairro Indepen-
dência (AMABI) e
Movimento Reviver
Independência.

5ª Primavera dos
Museus

A Mateada  inte-
grou a 5ª Primavera
de Museus do Insti-
tuto Brasileiro de
Museus do Ministé-

rio da Cultura (Ibram/MinC), que en-
cerrou no dia 25 de setembro. Como
neste ano o tema da Primavera dos
Museus foi “Mulheres, Museus e
Memórias”, o MUHM fez uma re-
edição da mostra “Mulheres e Práti-
cas de Saúde: Medicina e Fé no Uni-
verso Feminino”, na praça. Antes, de
19 a 23 de setembro, a exposição es-
teve no “Chalé da Cultura”, espaço
cultural do Hospital Conceição.
“Mulheres” destaca a força e o pio-
neirismo de médicas gaúchas na His-
tória da Medicina e na atualidade e a
trajetória de parteiras e benzedeiras
que à sua maneira contribuíram tam-
bém para a saúde da população. En-
tre as atrações na praça o destaque
foi a participação de um CTG, do Gru-
po de Escoteiros do Colégio Marista
Rosário, medição de pressão por
parte do Hospital Beneficência Por-
tuguesa e espaço reservado para as
crianças desenharem, entre outros.Praça recebeu moradores na Primavera dos Museus

A paróquia de Santa Teresinha
do Menino Jesus, localizada na rua
Ramiro Barcelos, mais uma vez rea-
liza seu tradicional evento religioso
em  comemoração ao aniversário da
Santa no dia 01 de outubro. As co-
memorações iniciaram no dia 23, na
Igreja. Com o tema "Há 70 anos
Evangelizando com amor e arte", a
Paróquia tem uma programação de
missas recebendo diversos convi-
dados até o encerramento das ativi-
dades, no dia 02 de outubro.

Procissão

Uma procissão luminosa realiza-
da no domingo (25), saiu da Igreja,
após a missa das 19h, em direção ao
Shopping TOTAL. O trajeto foi
acompanhado por dezenas de fiéis
portando velas e sendo recebidos
pelos moradores que enfeitaram sua
janelas, num espetáculo que mobi-

Santa Teresinha
chega ao TOTAL

liza a comunidade do bairro em gran-
de demonstração de fé. A imagem
de Santa Terezinha ficará no
Shopping TOTAL, em espaço reser-
vado no Primeiro Pavimento, em
frente ao supermercado Zaffari, até
o dia 2 de  outubro, quando retorna
à Igreja.

E v e n t o


